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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição Experimental e Clínica e sua Ação Transformadora” é composta 
por 9 capítulos que trazem importantes pesquisas no campo de nutrição. A inovação 
e o desenrolar de novos estudos são pontos chaves para a aplicação pratica dos 
conhecimentos de nutrição, por isso a Atena editora, através de publicações de cunho 
cientifico oferece aqui ao leitor, uma visão ampla de vários aspectos que transcorrem 
desde a prática de atividade física até a pacientes hospitalizados, no que diz respeito 
a nutrição experimental e clínica.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordam demandas hospitalares, 
esportivas e materno infantis e foram possíveis graças aos esforços assíduos dos 
autores destes trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz 
de novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na nutrição humana.

Flávio Brah (Flávio Ferreira Silva)
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RESUMO: Introdução: As lesões por pressão 
(LPP) são um problema mundial e são 
descritas como dano localizado na pele e/ou 
tecido subjacente, geralmente sobre um osso 
proeminente, que pode ainda estar relacionado 
a equipamentos médicos ou outro tipo de 
dispositivo. A nutrição possui papel fundamental 
na prevenção e tratamento de LPP. A má 
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ingestão nutricional e baixa nutrição são considerados fatores de risco interno para 
o desenvolvimento de LPP Objetivo: descrever as estratégias nutricionais em LPP 
de um paciente hospitalizado para reabilitação. Resultados Alcançados: Trata-se 
de um relato de caso de um paciente internado em um hospital de retaguarda para 
reabilitação e tratamento de duas LPPs em região sacral grau IV, com infiltração, 
infectadas por bactérias pseudomonas. Foram feitas orientações sobre alimentação, 
visto que o paciente não teve boa adesão ao tratamento nutricional. O paciente 
encontrava-se desmotivado, frente as lesões que nunca se fecharam, além de se 
sentir incapaz, frente a funcionalidade diminuída. Na admissão paciente apresentou 
exames bioquímicos e exame físico sem alterações e foi classificado com sobrepeso. 
Foi ofertada uma dieta hiperproteica (1,4g kg/peso) na consistência livre e adicionado 
suplemento com 30 g de proteína por dia, divididos em 3 horários. Após 50 dias de 
acompanhamento, o paciente demonstrou adesão ao tratamento, e consequentemente 
melhora na lesão, que teve uma redução de 3 cm quanto a profundidade, bem como 
diminuição de exsudato seroso e biofilme, e presença de tecido de granulação, além 
da ausência de infecção bacteriana. Ainda, paciente perdeu 4 kg e circunferências 
corporais, que auxiliou na motilidade e melhora da qualidade de vida. Conclusão: A 
dietoterapia individualizada voltada ao tratamento da lesão por pressão é fundamental 
para melhoria global na qualidade de vida de pacientes hospitalizados.  
PALAVRAS-CHAVE: Lesão Por Pressão. Reabilitação. Dietoterapia.

NUTRITIONAL STRATEGIES IN PRESSURE INJURY

ABSTRACT: Introduction:  Pressure injuries are a worldwide problem and are 
described as localized damage to the skin and / or underlying tissue, usually on a 
prominent bone, which may also be related to medical equipment or another type of 
device. Nutrition has a fundamental role in the prevention and treatment of pressure 
injuries. Poor nutritional intake and low nutrition are considered internal risk factors for 
the development of pressure injuries. Objective: To describe the nutritional strategies 
in LPP of a patient hospitalized for rehabilitation. Results achieved: This is a case 
report of a patient admitted to a rear hospital for rehabilitation and treatment of two 
LPPs in a grade IV sacral region, with infiltration, infected by pseudomonas bacteria. 
Guidance on nutrition was given, since the patient did not have good adherence to 
nutritional treatment. The patient was unmotivated, in view of the injuries that never 
closed, in addition to feeling incapable, in the face of reduced functionality. Upon 
admission, the patient presented biochemical tests and physical examination without 
changes and was classified as overweight. A high protein diet (1,4g kg / weight) was 
offered in free consistency and a supplement with 30 g of protein per day was added, 
divided into 3 times. After 50 days of follow-up, the patient demonstrated adherence 
to treatment, and consequently improved the lesion, which had a reduction of 3 cm 
in depth, as well as a decrease in serous exudate and biofilm, and the presence of 
granulation tissue, in addition to the absence of bacterial infection. Still, the patient lost 
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4 kg and body circumferences, which helped with motility and improved quality of life. 
Conclusion: Individualized diet therapy aimed at the treatment of pressure injuries is 
fundamental for the overall improvement in the quality of life of hospitalized patients.
KEYWORDS: Pressure Injury. Rehabilitation. Dietotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A lesão por pressão (LPP) é o termo utilizado para caracterizar feridas cutâneas 
devido à compressão não aliviada das proeminências ósseas. O termo LPP substituiu 
a terminologia “úlcera por pressão”, desde abril de 2016, no Sistema Nacional de 
Estadiamento de Lesões por Pressão. A modificação da nomenclatura de Painel 
Consultivo Nacional de Úlcera de Pressão (NPUAP) para Painel Consultivo Nacional 
de Lesões por Pressão (NPIAP), possibilitou a melhora na definição de cada uma das 
etapas das lesões (NPUAP, 2016; PRADO,TIENGOS, BERNARDES, 2017). 

Os sistemas de classificação de LPP permitem uma descrição consistente da 
gravidade e do nível de lesão tecidual de uma LPP (EPUAP; NPUAP, 2009). Atualmente, 
a classificação inclui os graus de 1 a 4, sendo que   o grau 1 reflete eritema persistente 
e sem branqueamento (vermelhidão) da pele, o grau 2 envolve perda parcial da pele 
(epiderme e derme), por sua vez o grau 3 reflete a perda total da pele, envolvendo 
dano ou necrose do tecido subcutâneo, enquanto que no grau 4 o dano se estende ao 
osso, tendão ou cápsula articular subjacente (NPUAP; EPUAP; PPPIA, 2014). 

A população comumente mais predispostas ao desenvolvimento de LPP são os 
idosos, paraplégicos, tetraplégicos, diabéticos, doentes neurológicos e vasculares 
(VERSONIC et al., 2008; COSTA et al., 2005), principalmente que estão em ambiente 
hospitalar (PRADO,TIENGOS, BERNARDES, 2017).

Em indivíduos com lesão raquimedular, a LPP, pode manifestar-se como uma 
complicação secundária, devido a vários fatores de risco como déficit de mobilidade e 
sensibilidade, incontinência fecal e/ou urinária, umidade, idade, alterações cognitivas, 
e nutrição inadequada (NOGUEIRA et al, 2015). A nutrição revela-se imprescindível 
na prevenção e tratamento de LPP, pois um estado nutricional deficiente impacta 
diretamente no desenvolvimento destas lesões. A má ingestão nutricional e baixa 
nutrição além de serem consideradas como fatores de risco interno para o surgimento 
e evolução da LPP, também influenciam no atraso da cicatrização de lesões existentes 
(POSTHAUER et al., 2015).

Segundo Prado, Tiengos e Bernardes (2017), a Terapia Nutricional precisa 
ser iniciada o mais breve possível, obedecendo aos critérios de triagem nutricional, 
cálculo das necessidades nutricionais, avaliação nutricional e monitoramento/
acompanhamento nutricional.

Em adição, a avaliação do estado nutricional do paciente é essencial para 
obtenção de dados relacionados ao risco de integridade diminuída da pele. Neste 
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caso, pacientes obesos e com baixo peso podem ser considerados desnutridos porque 
ambos os estados nutricionais podem resultar de um desequilíbrio de nutrientes.  Em 
pacientes obesos, o aumento do peso corporal afeta a mobilidade e pode impedir 
tentativas de aliviar a pressão, aumentando assim o risco de lesão, uma vez que 
também aumenta a circulação do sangue, resultando em menor capacidade de 
reparação do tecido lesionado (CAI, RAHMAN, INTRATOR, 2013). 

É vital avaliar o risco de desnutrição calórica proteica, e colocar em prática os 
planos de assistência para aqueles identificados como tendo maior risco, corrigindo a 
desnutrição, além de fazer a prevenção e manejo da mesma em todas as condições 
de saúde (MEIJERS et al., 2012).

Em seus estudos, Teixeira et al.(2011, p. 449) afirma que “uma dieta rica em 
proteínas, antioxidantes (vitaminas A, C e E) e minerais, como cobre, zinco e ferro” 
ajuda “no combate e cura das lesões”. Ademais, os suplementos industrializados 
utilizados para suprir as deficiências de micronutrientes, em paciente que apresentam 
LPP, mesmo que sem risco nutricional, proporcionado redução no tempo de tratamento 
e recuperação da lesão.

A recomendação energética para reabilitação dos indivíduos com LPP é de 30 
a 35 kcal/kg de peso/dia devido ao hipercatabolismo influenciado pela inflamação e 
infecção principalmente em LPP graus III e IV. A recomendação de macronutrientes 
preconiza uma dieta hiperproteica (1 a 1,5g/Kg peso dia), normoglícidica e normolipídica 
(PRESSURE ADVISORY ULCER, 2020).

2 | 	PROBLEMA DA PESQUISA 

Articulação entre a terapia nutricional adequada para lesão por pressão e 
manutenção de estado nutricional adequado ao paciente.

3 | 	OBJETIVOS

Descrever as estratégias nutricionais em lesão por pressão (LPP) de um paciente 
hospitalizado em um hospital de retaguarda. 

4 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS 

Paciente de 36 anos, sexo masculino, paraplégico, com lesão raquimedular há 
3 anos após acidente por mergulho em águas rasas, foi admitido m um Hospital de 
Retaguarda em abril de 2019, para tratamento de uma LPP complexa, crônica, grau 
IV na região sacral com dimensões de 11 x 8,0 x 4,0 cm e região isquiática com 
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dimensões de 15 x 14 x 5,8 cm com tunificação, bordas irregulares e maceradas, com 
tecido de granulação em leito e pontos de esfacelo, com exsudato seroso, em média 
quantidade, com presença de infecção local por bactéria pseudomonas.

Para avaliação antropométrica do paciente, foram coletados os seguintes dados: 
circunferência do braço (CB), circunferência da panturrilha (CP), prega cutânea triciptal 
(PCT), altura do joelho (AJ) para estimar altura (m); e peso (Kg) para calcular o Índice 
de Massa Corporal (IMC) de acordo com os valores estabelecidos pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 1998).

A avaliação nutricional global do paciente não demonstrou alteração nos 
resultados de exames bioquímicos e do exame físico.

Os dados antropométricos avaliados foram peso 96 Kg e altura de 1,81m, IMC 
de 29,3 Kg/m², classificando como sobrepeso. Os resultados de adequação de CB(%) 
e adequação de PCT(%) demostrou preservação de massa muscular e tecido adiposo 
(119,6% e 183%, respectivamente). 

Diante disto, foi ofertada uma dieta hiperproteica (1,4g de proteína Kg/peso), 
normoglicídica e normolipidica, na consistência livre, pois o paciente não tinha 
nenhuma restrição orogastro intestinal e dentição íntegra. Foi adicionado suplemento 
proteico (proteína do soro do leite) de 30g de proteína por dia, divididos em 3 horários 
de 100 ml cada. A ingesta hídrica foi calculada considerando o peso do paciente, no 
qual totalizou 3400 ml/água por dia.  

Após 50 dias de acompanhamento, o paciente demonstrou adesão ao tratamento, 
e consequentemente melhora na lesão, com uma redução de 3 cm na profundidade, 
diminuição de exsudato seroso e biofilme, e redução de tecido de granulação, além da 
ausência de infecção bacteriana. Adicionalmente, o paciente perdeu 4 kg e redução 
nas circunferências corporais, que auxiliou na motilidade e melhora da qualidade de 
vida.

5 | 	CONCLUSÃO 

A dietoterapia voltada ao tratamento da LPP é fundamental para melhoria global 
dos pacientes hospitalizados, principalmente em estágios mais avançados da lesão, 
pois auxilia na qualidade de vida, visto que melhora diversos parâmetros, como odor 
e dor. 

A dietoterapia adequada e personalizada é peça essencial para tratamento de 
lesões e a adequação dos micronutrientes e macronutrientes devem acontecer de 
forma integral para atender não só as necessidades energéticas do paciente, quanto 
adequar o estado nutricional, colaborando para retardo da LPP.

Dessa forma a suplementação proteína, juntamente com o aporte proteico da 
dietoterapia ofertada, se mostrou eficaz no retardo da lesão, perda programada de 
peso, estado nutricional, além de diminuir o risco de morte, pois lesões muito graves 
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elevam a taxa de mortalidade em pacientes hospitalizados. 
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